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Resumo: A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) mantém um programa 
intitulado “Residência Pedagógica”, que objetiva inserir licenciandos nas escolas públicas para se ambienta-
rem no meio escolar e iniciar seu processo de regência docente. Considerando que os processos educativos 
se utilizam cada vez mais da tecnologia e que discentes e docentes fazem uso constante dos meios digitais 
de informação e comunicação, a presente pesquisa objetivou refletir sobre o processo interação dos integran-
tes do programa de Residência Pedagógica da Universidade do Oeste Paulista (Unoeste) no ambiente virtual 
“Aprender” e nas redes sociais. Nos embasamos na metodologia qualitativa e nos utilizamos da pesquisa-
-ação. Os resultados evidenciaram que os ambientes virtuais de formação proporcionaram intercâmbios de 
experiências vivenciadas entre a equipe do programa, tornando a aprendizagem colaborativa e significativa, 
e proporcionando visibilidade de todo o percurso.
Palavras-chave: Ambiente virtual. Formação docente. Residência pedagógica. 

Abstract: The Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) maintains a program 
called “Pedagogical Residency”, which aims to insert undergraduates in public schools to get acquainted with 
the school environment and start their teaching regency process. Considering that educational processes are 

1 Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE).
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increasingly using technology and that students and teachers make constant use of digital means of informa-
tion and communication, the present research aimed to reflect on the interaction process of the members of 
the Pedagogical Residency program at Universidade do Oeste Paulista (Unoeste) in the virtual environment 
“Aprender” and in social networks. We used the qualitative methodology and action research. The results 
showed that the virtual training environments provided an exchange of experiences among the program team, 
making learning collaborative and meaningful, and providing visibility of the whole course.
Keywords: Virtual Environment. Teacher Training. Pedagogical Residency.

Resumen: La Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) mantiene un programa 
denominado “Residencia Pedagógica”, que tiene como objetivo insertar a los universitarios   en las escuelas 
públicas para que conozcan el ambiente escolar e inicien su proceso de regencia docente. Considerando que 
los procesos educativos se utilizan de la tecnología y que estudiantes y docentes hacen un uso constante de 
los medios digitales de información y comunicación, esta investigación tuvo como objetivo reflexionar sobre 
el proceso de interacción de los integrantes del programa de Residencia Pedagógica de la Universidade do 
Oeste Paulista (Unoeste) en el ambiente virtual “Aprender” y en las redes sociales. Basados en la metodolo-
gía cualitativa, nos utilizamos de la investigación-acción. Los resultados muestran que los ambientes virtuales 
de formación proporcionaron intercambios de experiencias vividas entre el equipo del programa haciendo del 
aprendizaje colaborativo y significativo, y promoviendo visibilidad de la ruta.
Palabras clave: Ambiente virtual. Formación de profesores. Residencia pedagógica.

INTRODUÇÃO 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) mantém 
um programa intitulado “Residência Pedagógica” que integra a política pública de formação 
docente. O objetivo principal do programa é promover a formação prática dos discentes da 
segunda metade dos cursos de licenciatura, inserindo-os nas escolas de educação básica, 
a fim de proporcionar sua ambientação com o meio escolar e iniciar seu processo de re-
gência docente. 

Segundo a CAPES, são metas do programa de Residência Pedagógica:
1. Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio do 

desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o 
licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional 
docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a aprendiza-
gem escolar, entre outras didáticas e metodologias;

2. Induzir a reformulação da formação prática nos cursos de licenciatura, tendo por 
base a experiência da residência pedagógica;

3. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo 
sinergia entre a entidade que forma e a que recebe o egresso da licenciatura e 
estimulando o protagonismo das redes de ensino na formação de professores;

4. Promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de 
formação inicial de professores da educação básica às orientações da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC). (BRASIL, 2018, n.p.)
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Os estudos voltados à formação inicial de professores abordam algumas possibili-
dades de criação de contextos formativos para aproximar o licenciando do chão da escola. 
Daí que o programa de Residência Pedagógica da Universidade do Oeste Paulista (Unoes-
te), nosso projeto e objeto de pesquisa, busca promover o encontro do conhecimento aca-
dêmico com o dos professores da Educação Básica, estabelecendo assim uma estreita 
relação entre Instituição de Ensino Superior (IES) e escola pública.

Zeichner (2010, p. 487) afirma a necessidade de criação de espaços “que reúnem 
professores da Educação Básica e do Ensino Superior e conhecimento prático profissional 
e acadêmico em novas formas para aprimorar a aprendizagem dos futuros professores”. 
No mesmo sentido, Poladian (2014) diz que a residência pedagógica constitui um espaço 
privilegiado para se vivenciar a intersecção entre universidade e escola, como também para 
que se supere a dicotomia entre teoria e prática. Para este autor, tal espaço propicia o en-
contro das práticas de instituições educativas com o saber acadêmico.  

Há de se destacar importância deste programa no processo formativo docente, na 
medida em que

Ao articular o processo formativo inicial do pedagogo com as práticas educativas 
dos educadores das escolas públicas e a preceptoria dos professores da univer-
sidade o PRP tem potencializado o diálogo entre as referências teóricas histori-
camente acumuladas na área da educação e as práticas vivenciadas nas escolas 
públicas, tecendo assim a articulação entre a formação universitária e a formação 
continuada. (PANIZZOLO et al., 2012, p. 225)

Evidenciamos que a imersão do programa nas escolas acontece também de forma 
remota, uma vez que vivemos em uma sociedade conectada, realidade na qual discentes e 
docentes fazem uso constante da tecnologia digital de informação e comunicação. Nessa 
perspectiva, Sampaio (2001) destaca a necessidade de se alinhar o momento social viven-
ciado com a formação docente: 

A reflexão a respeito da necessidade da inserção crítica de todos nós na sociedade 
tecnológica e da responsabilidade da escola e do professor para que esse processo 
se concretize vem demonstrar a preocupação com um tipo de formação que capa-
cite o professor a enfrentar os novos desafios que a dinâmica desta sociedade traz. 
(SAMPAIO, 2001, p. 13)

Assim, delimitamos como objetivo geral de nossa investigação: refletir sobre o pro-
cesso de formação de residentes e preceptores a partir de suas interações no ambiente 
virtual “Aprender” e nas redes sociais. A opção por investigar o uso de diferentes ambientes 
virtuais de aprendizagem no processo de formação dos residentes e preceptores vem ao 
encontro do pensamento dos autores acima referenciados e também se relaciona à visão 
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de Cunha e Cruz (2019, p. 2), quando afirmam que “as redes sociais representam uma 
nova tendência de partilhar contatos, informações e conhecimento”. 

No decorrer do processo formativo, os ambientes virtuais de aprendizagem e tam-
bém as redes sociais possibilitam o intercâmbio do conhecimento acadêmico e das expe-
riências da sala de aula, atrelando assim teoria e prática através da interação dos usuários. 
Nesse sentido, pode-se incitar a formação de educadores mais interativos, reflexivos, a 
partir da troca com os pares, realizando o que Vian (2015, p. 35) destaca como “práticas 
pedagógicas que possam ir ao encontro de um perfil de sujeito dinâmico, interrogador, pro-
blematizador, reflexivo, crítico e consciente”.

Ainda que haja resistência por parte de alguns docentes, a utilização das redes so-
ciais e dos ambientes virtuais institucionais, como o “Aprender” da Unoeste, tem sido recor-
rente e vem se consolidando como espaço de formação inicial e continuada de licenciandos 
e professores.

Considerando, pois a possibilidade de uso de diferentes ambientes virtuais para a 
formação docente, a presente investigação partiu das seguintes indagações: 1) Como ocor-
re a formação de preceptores e residentes do Programa de Residência Pedagógica da 
Unoeste nos ambientes virtuais? 2) A formação continuada nestes espaços prima por um 
ambiente interativo-reflexivo, no qual se abre um espaço para discussão da teoria e sua 
realização no cotidiano do contexto escolar? Foi a partir destas questões-problema que 
demos seguimento à comprovação de nossas hipóteses.

INTERAÇÕES DOS PRECEPTORES E RESIDENTES NOS AMBIENTES VIRTUAIS

Com base na metodologia de cunho qualitativo e da pesquisa-ação, analisamos a 
atuação digital de 16 residentes e de 02 preceptores do programa de Residência Pedagógi-
ca da Universidade do Oeste Paulista. Cabe salientar que houve autorização ética do Comi-
tê de Ética em Pesquisa para a realização da investigação e que fez parte desse processo 
a autorização de todos os membros da equipe, através de termo livre e esclarecido, tanto 
para a etapa de coleta de dados quanto para as análises das interações, tema central de 
nossa investigação. Para a coleta de dados, foi utilizada a observação das interações dos 
membros da equipe realizadas nos ambientes virtuais e nas redes sociais entre agosto de 
2019 e dezembro de 2019; tudo ocorreu de maneira simples, já que as interações estavam 
postas em espaços visíveis para as pesquisadoras. 

A primeira observação se deu pelas interações na página da rede social Face-
book, grupo “Residência Pedagógica Unoeste”, visando registrar o histórico da vivência 
no programa (figura 01). Além da presença da orientadora, criadora do grupo, foram 
convidados para compor este espaço os residentes, os preceptores e a coordenadora 
institucional da equipe. 
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Figura 1 - Página do Facebook “Residência Pedagógica Unoeste”.

Fonte: Rede social Facebook/ arquivo das autoras.

No caminhar do projeto, foram criados dois novos grupos no aplicativo WhatsApp 
envolvendo os sujeitos residentes, preceptor, orientador e coordenadora institucional, com 
o intuito de troca de informações e reflexões sobre o programa de maneira mais ágil.

Desse modo, coletamos dados também da observação das interações realiza-
das nestes grupos destinados ao programa de Residência Pedagógica dentro do app 
de mensagens instantâneas WhatsApp (figura 02 e figura 03), por se tratar de um dos 
meios mais recorrentes de comunicação acerca da agenda e aspectos mais informa-
tivos de cada uma das etapas subsequentes. A organização se deu na criação de um 
grupo por escola atendida para divulgação de informes mais específicos, e de outro gru-
po geral incluindo todos os sujeitos para repasse de informações centrais do programa 
comuns a todos os membros. 

Figura 2 - Grupo no WhatsAPP utilizado para interação de coordenação institucional,  orientadores e 
preceptores.
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Figura 3 - Grupos no WhatsApp criados para interação de orientador, preceptor e residentes.

Fonte: Grupo do WhatsApp / arquivo das autoras.

Como ambiente virtual destinado especificamente à formação, usamos a plataforma 
“Aprender” da Unoeste, na qual foi criado um espaço exclusivo do programa de Residência 
Pedagógica. Dentro deste espaço ficavam à disposição dos integrantes os documentos, 
agenda, fóruns, chat e demais ferramentas relacionadas às atividades do projeto.

Assim, a construção colaborativa das etapas do projeto também ocorreu por meio 
das interações realizadas no ambiente “Aprender”, sobretudo dentro dos fóruns de discus-
são. Um exemplo de interação que obteve bastante êxito foi quando, a convite da orienta-
dora, os residentes comentaram sobre suas expectativas em relação ao programa, respon-
dendo a uma questão disparadora que impulsionou diversas postagens individuais. Houve  
a interação dos usuários através de comentários nas postagens dos outros residentes ou 
preceptores. Aspectos positivos relacionados ao rompimento de metodologias de aprendi-
zagem tradicionais e uso de metodologias inovadoras de cunho tecnológico também se fi-
zeram presentes nas avaliações dos integrantes, conforme pode ser observado na seguinte 
imagem 04.

Figura 4 - Interações dos residentes, preceptores e orientador no fórum de discussão do “Aprender”
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Fonte: Tela do ambiente virtual “Aprender” / arquivo das autoras.

A mesma dinâmica de questão disparadora foi empregada para a realização de uma 
avaliação quanto das expectativas iniciais do Programa de Residência pedagógica (figura 
05) e também quanto aos primeiros frutos gerados (figura 06), evidenciando o conhecimen-
to construído no decorrer do programa. 

Figura 5 -  Chamada para participar de postagens de expectativas iniciais.

Fonte: Facebook do grupo Residência Pedagógica da Unoeste.

Figura 6 - Chamada no Facebook para participar de postagens dos frutos do Programa.

Fonte: Facebook do grupo Residência Pedagógica Unoeste.
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Além das redes sociais e do ambiente virtual “Aprender”, utilizamos o recurso dis-
ponível chamado “Google Docs” que permite a criação e edição de documentos de for-
ma síncrona e assíncrona por diversos usuários. Nosso intuito ao utilizar esse recurso foi 
de acompanhar sistematicamente a escrita do relatório dos residentes e orientá-los neste 
processo. A dinâmica consistia em um mesmo documento compartilhado entre preceptor, 
docente orientador e residente, o qual passava por alterações a partir das contribuições 
de cada membro da equipe. Também essa interação se constituiu como fonte de dados da 
pesquisa 

Todas as fontes de coletas de dados contribuíram para as observações das inte-
rações dos membros da equipe durante o desenvolvimento do programa de Residência 
Pedagógica da Unoeste, cada qual com uma funcionalidade distinta, mas que juntas com-
puseram um mosaico de interações por nós analisadas. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS SEGUNDO CATEGORIAS

A análise dos resultados foi realizada a partir de categorias criadas pela leitura flu-
tuante dos dados e do referencial teórico sobre formação docente na era conectada, com o 
auxílio das ferramentas tecnológicas. A seguir descrevemos cada uma delas, com a análise 
dos dados. 

Na Categoria 1, por nós denominada de “expectativas e frutos”, analisamos as falas 
dos residentes e preceptores que foram coletadas a partir de postagens em um mural vir-
tual intitulado Padlet.

Figura 7 - Postagens de expectativas iniciais no Padlet.

Fonte: Postagens no Padlet / arquivo das autoras.
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Figura 8 - Postagens sobre os frutos do programa Residência Pedagógica no Padlet.

Fonte: Postagens no Padlet / arquivo das autoras.

O tema solicitado para esta interação foi em relação às expectativas individuais de 
cada membro em relação ao programa de Residência Pedagógica. Inicialmente, o docente 
orientador fez a chamada no grupo do Facebook, com link ao Padlet, Na figura 07 está a 
postagem no Padlet mostrando que houve bastante interação nesta primeira proposta de 
participação digital por parte dos membros da equipe, na qual fariam uma projeção do que 
esperavam vivenciar ao longo do programa. Após um período de participação e desenvol-
vimento do programa, a motivação para a interação nos ambientes digitais foi a de elencar 
alguns frutos já colhidos durante o percurso trilhado, o que ficou evidenciado na Figura 08. 

Houve também a previsão de novidades e uma anunciação da vertente formativa a 
ser desenvolvida ao longo desse ano junto à equipe. Assim, em clima avaliativo, os sujeitos 
residentes, preceptor, orientador e coordenadora institucional expressaram sua retrospecti-
va a partir da proposta “os frutos de minha residência até o presente momento”.

Percebemos que diversos pontos do programa surgiram nos relatos dos membros 
da equipe, incluindo a relação entre teoria e prática, a troca de experiências, a gratidão ao 
acolhimento dos docentes das escolas, também aspectos mais sentimentais como o rom-
pimento da insegurança ao ministrar aulas e a relação afetiva com os alunos e, por fim, um 
tema levantado pela maioria dos participantes: os aprendizados que o desenvolvimento do 
programa proporcionou e que estavam fazendo a diferença em sua vida pessoal e profissio-
nal. A dimensão afetuosa entre os docentes das escolas e os licenciandos se deu de forma 
tão intensa que em quase todas as etapas do projeto houve postagens indicando o sucesso 
nesse intercambio formativo. 

A primeira análise que fazemos de acordo com as postagens expostas é a de que o 
Padlet se consolidou como um ambiente virtual que auxiliou na troca e interação dos resi-
dentes. Acreditamos que a possibilidade da troca dos frutos entre os residentes foi provei-
tosa, incitando inspirações para a prática pedagógica, ratificando o que os autores Deni e 
Zainal (2018) salientam sobre esta ferramenta apoiando a aprendizagem:
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O padlet concede uma interação entre os educandos e os educadores ao permitir 
seus comentários e criações próprias, requisitos fundamentais para uma aprendiza-
gem significativa. Assim como incentiva a criatividade dos discentes ao explorar a 
internet na busca de maneiras de se expressar e realizar as tarefas solicitadas, pois 
os mesmos podem usar músicas, vídeos, textos ou imagens, conforme diversidade 
concedida para a execução das atividades. (DENI & ZAINAL, 2018, p. 08)

Já a Categoria 2, “visibilidade da residência e disseminação da informação”, se de-
dicou à visibilidade das ações do grupo da residência pedagógica no que tange à participa-
ção em eventos para apresentação das ações realizadas ao longo do desenvolvimento do 
programa. A fim de divulgar tais possibilidades, nos utilizamos do Facebook para realizar 
postagens de divulgação de eventos, chamadas de publicações de artigos científicos, pos-
sibilidades de inscrições em prêmios e concursos etc. 

Um dos eventos, VI Encontro Nacional PIBID e I Encontro Nacional da Residên-
cia Pedagógica, foi promovido pela Universidade do Oeste Paulista, nossa instituição de 
origem Unoeste, e por isso houve motivação especial para participação dos membros da 
equipe, inclusive como uma oportunidade de divulgação das ações e resultados prévios do 
programa de Residência Pedagógica. A figura 09 mostra a representação do grupo através 
da docente orientadora do programa neste importante evento, ocasião da qual não podería-
mos deixar de explanar os frutos e desenvolvimento do programa pela equipe da Unoeste.

Outro auge da representatividade do programa foi na participação no Encontro Na-
cional de Ensino, Pesquisa e Extensão (ENEPE), realizado anualmente pela Unoeste, sen-
do um dos mais importantes eventos da região (Figura 10).

Figura 9 - Participações em eventos e publicações de membros da equipe.

Fonte: Facebook do grupo residência pedagógica da Unoeste / arquivo das autoras.
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Figura 10 Participação no Encontro Nacional de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Fonte: Facebook do grupo residência pedagógica da Unoeste / arquivo das autoras.

As imagens acima evidenciam que foi realizada a disseminação da informação e co-
nhecimento construído por meio da participação em vários eventos e publicação em anais. 
Tal fato elucida o que as autoras Lara e Conti (2003, p. 26) afirmam sobre “(...) disseminar 
informação supõe tornar público a produção de conhecimentos gerados ou organizados”. 
Essa disseminação, para nós, é fundamental, pois reforça a integração da equipe e inspira 
outras pessoas a buscar inovação e experiências formativas. 

Em relação a Categoria 3, relacionada à dimensão de “aprendizagem colaborativa”, 
frisamos que ao longo do desenvolvimento do programa de Residência Pedagógica, esse 
foi um tema que se consolidou como um princípio. 

Em conformidade com o pensamento de Kenski (2015, p. 248), que salienta que “a 
presença do espírito colaborativo nas interações nas redes sociais, em que todos ajudam 
a todos, desenvolve também novas formas para a construção do conhecimento”, percebe-
mos que a colaboração mútua entre os membros da equipe ocorreu de forma natural. Isso 
pode ser observado no grupo do Facebook através do compartilhamento exitoso das ex-
periências durante todo o processo de formação inerente às etapas do programa de Resi-
dência Pedagógica. A figura 11 evidencia a chamada para esta aprendizagem colaborativa 
incitando a troca de experiências. 
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Figura 11 - Chamada no facebook para compartilhamento de experiências.

Fonte: Facebook do grupo Residência Pedagógica Unoeste.

A Categoria 4, chamada “relato de experiências”, além da  interação nos fóruns reú-
ne dados coletados que mostram a aprendizagem colaborativa proporcionada através do 
ambiente virtual “Aprender”. Também aqui estão exemplos de motivação para a criação 
de relatos de experiências por parte dos sujeitos residentes e preceptores, que conforme 
elucidado, se sentiram à vontade para interagir e deixar suas contribuições e sentimentos 
acerca da etapa vivenciada.

Toda a coleta de dados aqui explicitada contribuiu em nossa busca para encontrar 
mecanismos que respondessem às questões-problema de pesquisa, que por sua vez di-
zem respeito às interações dos participantes do programa analisado no ambiente virtual 
“Aprender” e em outras redes sociais, e como estes auxiliam em seu processo de formação 
no decorrer do programa. 

Uma experiência muito produtiva que gerou interação dos integrantes no grupo do 
Facebook foi uma mostra de trabalhos em uma das escolas de inserção dos graduandos. 
A mostra girou em torno do tema “hábitos para uma vida saudável” (figura 12) e fez parte 
das ações conjuntas realizadas no programa. Em outra escola, também houve exposição 
de trabalhos realizados na disciplina de Artes que, por sua vez, compõem a gama de ativi-
dades do programa de Residência Pedagógica. (figura 13)
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Figura 12 - Mostra Pedagógica “Hábitos para uma vida saudável”.

Fonte: Facebook do grupo residência pedagógica da Unoeste / arquivo das autoras.

Figura 13 - Atividades produzidas na disciplina de Artes.

Fonte: Facebook do grupo residência pedagógica da Unoeste / arquivo das autoras.
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Além disso, a colaboração entre os sujeitos residentes, preceptor, orientador e coor-
denadora institucional também aconteceu em atividades de escrita compartilhada, por meio 
das ferramentas do Google Docs. A figura 14 evidencia uma chamada para esta escrita 
colaborativa.

Figura 14 - Chamada para escrita compartilhada.

Fonte: Facebook do grupo Residência Pedagógica Unoeste.

Por fim, a Categoria 5 que reúne relatos sobre “aprendizado significativo sobre con-
teúdos”, traz a ressignificação dos espaços de interação para a construção do aprendizado 
significativo de conteúdos. Além das redes sociais, o uso do ambiente virtual “Aprender” 
aprender possibilitou tal explanação que em nossa análise foi fundamental neste processo. 
Tal ideia vem ao encontro do que destaca Terçariol (2016, p. 36-37) quando afirma que

[...] torna-se de extrema relevância a ocorrência de um processo de formação conti-
nuada e em serviço que propicie aos professores constantes momentos de reflexão 
na ação, sobre a ação e sobre a reflexão na ação. Assim, dialogando, planejando e 
praticando com seus pares o uso efetivo das tecnologias em atividades pedagógi-
cas, os professores em formação terão condições de desenvolver novos conheci-
mentos que subsidiem e os encorajem a inovar em sala de aula, utilizando metodo-
logias e recursos diferenciados!

Abaixo alguns prints de residentes e preceptores evidenciando o conhecimento 
construído.
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Figura 15 - Relatos sobre a educação integral e socioemocional

Fonte: ambiente virtual Aprender

Figura 16 - Relatos sobre as metodologias inovadoras e tecnologias.

Fonte: ambiente virtual Aprender

Figura 17 - Relatos sobre a avaliação da aprendizagem por competências.

Fonte: ambiente virtual Aprender
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No último registro de interações analisado, percebemos que as aprendizagens por 
competências também foram avaliadas positivamente pelos residentes e preceptores neste 
fórum dentro do ambiente virtual “Aprender”. 

É interessante frisar aqui a clareza das orientações sobre o processo avaliativo que a 
coordenadora elenca para facilitar a construção da escrita de cada membro da equipe. Um 
dos pontos fortes do programa de Residência Pedagógica é justamente essa relação entre 
teoria e prática vivenciada a cada etapa do projeto, na qual cada um contribui conforme sua 
vivência intelectual e de regência docente. Assim, mediante as interações e compartilha-
mento de ideias e relatos de práticas, a aprendizagem significativa ocorre.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados evidenciaram que os ambientes virtuais de formação proporcionaram inte-
ração entre a equipe, com trocas de experiências vivenciadas no programa de Residência 
Pedagógica da Unoeste, tornando a aprendizagem colaborativa e significativa, além de 
proporcionar visibilidade  de todo o processo vivenciado.  

Ao longo do desenvolvimento do projeto, os sujeitos residentes, preceptores e do-
cente orientador tiveram a oportunidade de vivenciar a experiência colaborativa de análi-
se e reflexão sobre todo o processo formativo, de maneira que os preceptores puderam 
acompanhar os avanços de cada residente e que o docente pôde organizar os itinerários 
formativos e organizacionais do programa, tendo em vista o alto potencial de feedback dos 
ambientes virtuais. 

Além disso, o docente orientador trabalhou com o aspecto motivacional da equipe, 
incentivando sistematicamente as postagens e compartilhamentos dos residentes e comen-
tários dos preceptores, gerando com isso uma cultura de engajamento e apoio em rede. É 
importante destacar, nesse sentido, que os dados analíticos da pesquisa corroboram com a 
perspectiva de Kenski (2015), de que é preciso ensinar e aprender em rede usando recur-
sos abertos e gerando uma ação integrada e colaborativa, ou seja, em equipes. 

Um outro ponto fundamental que destacamos como resultado foi a avaliação posi-
tiva dos participantes, evidenciada nos relatos de experiências, o que denota que tiveram 
a oportunidade de refletir sobre a sua própria formação docente, sobre a importância da 
inserção no contexto da prática e também sobre o papel das tecnologias digitais nesse 
processo.

Diante disso, é possível concluir que os objetivos do programa de Residência Peda-
gógica foram alcançados no contexto da pesquisa, no sentido de termos vivenciado o aper-
feiçoamento da formação dos discentes. Desenvolvemos ainda projetos e práticas de forma 
ativa e participativa em uma relação direta entre IES e escola pública, formação prática que 
foi ressignificada com o uso dos ambientes virtuais e das redes sociais, o que certamente 
promove a adequação e aprimoramento do currículo do curso de Pedagogia.
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